
N Ü M . J U E V E S 25 D E N O V I E M B R E D E 1847. (6cuartos.) 

Esie periódico te publica lodo» lo» 
dios, esc pío los domingosy y te suscribe 
a 10 t*. al mes en la imprenta de Pila, 
establecida en la calle de Atocha, núv -
ro 1t)2, cuarto bajo 

Lo» artículos, avisot y rtcJamacio» 
ne» te remitirán á la redac ion, esta
blecida en la misma imprenta de Pita, 
(rencas de porte, sin cuyo requisito no 
se recibirán* 
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M 1 M S T E R 1 0 D E H A C I E N D A . 

Cuarta sección* 

H e dado cuen ta á S. M . Ia R e i n a (Q. D . G . ) 

d e l espediente i n s t r u i d o e n este m i n i s t e r i o c o u 

m o t i v o de u n a espos i c i on q u e le ha d i r i g i d o la co« 

misión de la j u n t a <!e fábiicas de Cataluña y d e l 

c omer c i o de B a r c e l o n a , hac i endo presente la n e c e 

s idad de que se adoptase a l guna med ida á íiu de 

ev i ta r los per ju ic ios q u e se o r i g i n a n a l tesoro 

público, no menos q u e á la i n d u s t r i a española, 

c o n la introducción délos te j idos de lana de solo 

tres y med i a cuar tas de a n c h o , va l o rados á 

3o reales vara , según el a rance l v i g e n t e , p a 

ra e l a d e u d o de 20 p o r 100 ; al paso q u e 

los de siete cuar tas sat is facen u n 3o po r 100 
sobre e l va l o r de t o o reales v a r a , c o n los 

l eca rgos c o r r e spond i en t e p o r de r echo de c o n 

s u m o y d i f e r enc ia l de b a n d e r a ; s i endo esto 

causa de q u e cas i todos los te j idos q u e s e i n t r o -

( lucen son de la p r i m e r a c lase, p o r elgrait bene f i c io 

que resu l ta á los fabr i cantes y negoc iantes es

trangeros. E u t e r a d a S. M . , y c on f o rme c o n e l 

parecer de V . S., se ha s e r v i do m a n d a r q u e s i e m 

pre que se ve r i f i que a l g u n a introducción de las 

telas de laua á que se re f ieren las clases te rcera 

y c u a r t a d e l a rance l en sus -part idas 1,294 y 
i , a g 5 , c o m o son cas im i ras , c a s t o r c i l l o s , cueros 
med i os cueros , panos , pa t encures , r oya l e s y v i 
cuñas de todos co lores , c lases, cuen to s y t e j i dos y 

cua l e squ i e ra q u e sea s u a n c h o , se r e d u z c a n p a r a 
e l adeudo á varas cuadradas super f i c ia l es ; y q u e 
de esta m a n e r a cada u n a de el las sat isfaga u n 
3o p o r 100 sobre e l v a l o r de 5o rs. , c o n e l r e 
cargo de u n a cua r t a parte p o r de r e cho de c o n 
s u m o y u n a m i t ad mas en bande ra es t range ra ó 
po r t i e r r a . 

D e rea l o r d e n d igo á V . S. para s u i n t e l i g e n 
c ia y fines cons igu ientes . D i o s g u a r d e á V» S. 

m u c h o s anos. M a d r i d 16 de n o v i e m b r e d e 1847* 
=Or lando .=Señor gefe de la c u a r t a sección, d i 
rec tor genera l de aduanas . 

H e dado cuen ta a S. M . la R e i n a (Q . D . G.) 

del espediente i n s t r u i d o en este m i n i s t e r i o c o n 

mot i v o de habe r hecho presente la comisión de 

la j u n t a de fábricas de Cataluña la neces idad que 

hay de ev i ta r los per ju ic ios q u e á l a fabricación 

n a c i o n a l se la o r i g i n a n , en v i r t u d de las var ias 

órdenes que sobre admisión de telas c o n m e z c l a 
? 1 

de algodón ex is ten v igentes, y el m o d o la to c o n 

q u e sus d i spos i c i ones son in t e rp re tadas en las 

aduanas de l r e ino . E n t e r a d a S. Y . , y c o n f o r m a n * 

doff l c on l o p ropues t o po r V . S.f se ha se r v ido 

m a n d a r que , restableciéndose en su fuerza v 

gor to dispuesto e n los antiguos a r anc t l e s , que* 



f. 
dni p r o h i b i d o s po r reg la genera l t odos l o s t e j i 
d o s c o n mezc l a de algodón, e u q u e esta m a t e r i a 
esceda de la te rcera par te de tas q u e cu-tren e n 
s u composición, y que solo se p e r m i t a l a entra*» 
da de aque l l os en que la parte de algodón u o e s * 
ceda de d i c h o l im i t e , adeudando c ! d e r e cho q u e 
según el a rance l y órdenes v igentes c o r r e s p o n d a 
á la mater ia de m a y o r va lo r q u e e n e l los p r e d o * 
m i n e . E s a s i m i s m o la v o l u n t a d de S. M . q u e , p a 
ra n o causar per ju ic ios a l c o m e r c i o por las t r a n -
sac iones y a e m p r e n d i d a s , emp iece á r eg i r esta 
d i s p o s i c i o u a los 3o d ias de p u b l i c a d a e n la G a 
ceta o f i c i a l . 

D e r ea l o r d e n lo d i go á V . S. pa ra s u i n t e l i 

genc ia y fines cons i gu i en t es D i o s g u a r d e á V . S. 

m u c h o s anos. M a d r i d 16 de n o v i e m b r e de 1847* 
—Orlando.—Señor gete de la c u a r t a sección, d i * 

r e c t o r genera l de aduanas . 

M I N I S T E R I O D E G R A C I A Y J U S T I C I A . 

Circular. 

* N o p e r m i t i e n d o las leyes por tuguesas juzgará 
l os reos ausentes , n i d i c t a r p o r cons i gu i en t e las 
sentenc ias que pa ra la es t rad i c i on r e c i p r o c a ex ige 
el c o n v e n i o de 1 8 a 3 ; y s i endo necesar io , á la vez 
que e q u i t a t i v o y justo» p o n e r término á las p r i 
s i o n e s que su f r eu en fas cárceles de Ja península 
vai t o s subd i t o s de Aquel r t i i f o , ha t e n i d o a b i e n 
' tnandar S . M * de éówtdo c o n e l g o b i e r n o de l a 
R e i n a Fidelísima, q u e seau entregados l o s m i s m o s 
a las respect ives au to r i dades l eg i t imas s i e m p r e 
q u e as i lo s o l i c i t e n , r e n u n c i a n d o expresamente e l 
de recho de asi lo q u e les concede d iehoíratado, 
y sometiéndose á sus jueces natura les , e n ' c u y o 
caso firmará el in te resado e l o p o r t u n o d o c u 
m e n t o , d e l cua l tomará ese t r i b u n a l la no ta c o r * 
r e spond i en t e , s i n pe r ju i c i o de r e m i t i r e l o r i g ina^ 

á este m i n i s t e r i o . 
L o q u e de rea l o r d e n d i go á V . S. para los 

efectos o p o r t u n o s , y de c o n f o r m i d a d c o n l o d i s 

pues to en l a de 11 de j u l i o último, c o m u n i c a d a 

á l«-.s aud i enc ias de Cáceres, S e v i l l a y V a l l a d o l i d . 

D jos guarde á V . S. m u c h o s años. M a d r i d 12 d e 

n o v i e m b r e de 1 847 .=Ar ra zo l a . =S r . regente d e 

la a u d i e n c i a de.... 

L a Re ina ( Q . D . G.) tuvo á bien dictar, con fecha 

5 del actual, las r e s o l u c i o n e s .siguientes. 

Nombrando á D . J u a q u i n González dc la H u e 

bra para el juzgado de Tarrasa . 

Promotores. 

Nombrando para la promoloría de Darora vacan

te por no haberse presentado á servirla D . José Boca 

y P r a t , á D . Pascual Sava l l y Dronda, promotor do 

A l can i z . 

Y para la de A l can i z á D . Vicente San G i l . 

Admit iendo la renuncia que D . Hipólito Pan i l l o 

y Altaoja habia hecho, por falta de salud, de la p ro -

motoría de Benabarre . 

r 

* Curas párrocos. 

Aprobando las propuestas para varios curatos de 

l a diócesis de Toledo, y nombrando en su vista: 

P a r a el de Ciempozuelos á D . Simón Uruñuela. 

P a r a el de V i l laverde de M a d r i d á D . R o m u a l -

de Poncel is. 

P a r a el de Y u n c i e r a D Cesáreo Sánchez Sopeña. 

P a r a el de Cirue las á D . Leandro Romero. 

P a r a el de Santa María y la Santísima T r i n i d a d 

de A l caraz á D . Anton io Vicente de la Tor re . 

P a r a el de Valdearenas al bachiller D . Vicente 

García de las Barcenas. 

P a r a el de San J u a n de Br ihuega á D . Pedro 

O la l l a Saez. 

P a r a el de Y ¡llamínaya á D . J u a n Manue l Romero 

P a r a el de Renera á D . Rafae l Montero. 

P a r a el de Ciruelos a l doctor D . Manue l Chacón. 

P a r a el de Carrasca le j o á D . Valentín D u r a n . 

P a r a el de Atanzon i D . E l i a s Bachi l ler . 

P a r a el de Navas del Rey á D . José Zo i lo G o n 
zález Oca mpo. 

P a r a el de Bugés á D . Hilarión Hernández. 

P a r a el de Mata rub ia i D . Bernardino Carees. 

P a r a el de Sevilleja de la Estre l la a l bachil ler D . 
Diego Cor rea l 

Y para el de Caudi l la a l bachiller D . L i n o Cebeíra, 

Y n o m b r a n d o , en vista de las propuestas f o r m a 

das por el t r ibuna l especial de las ordeoes mil itares: 

P a r a el curato de Cuevas de V i n r o m a , de la or

den de Montesa, á F r . D.José María Pons. 

Y para el de Ca l i g , de la misma orden, a F r . 

D . Fe l ipe Arago . 

Escribanos. 

Mandando se espida real eédula dc ejercicio dc 

una escribanía numeraria de Villaloboná D . Cipr iano 

G i l Maté, previo examen. 
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Idem de la escribanía numeraria de Lup iana á 

D . Fulgencio Fernandez, previo también examen y 

pago del precio del remate. 

Idem de la escribanía numeraria de Fuentel a h i 

guera á D . Mar iano Moraleda, con la propia condi

ción de pié vio examen. 

COMISION D E L CULTO Y C L E R O ^ D E L ARZOBISPADO 

DE T O L E D O . 

L a comisión del culto y clero de esta diócesis har 

to conocedora de la miseria que aflige á todo el clero 

del arzobispado, apenas ha reunido algunos fondos 

aplicables al ano actual ha creido un deber renun

ciar á la idea de esperar los suficientes para cubrir 

un tercio íntegro al culto y clero, temerosa de que 

este dia no llegara tan pronto como desea y exigen las 

apremiantes necesidades de sus representados. E n su 

cumplimiento, y sin que por esto dege de anunciar los 

pagos sucesivos, tan luego como cuente para ellos con 

los recursos suficientes, á cuyo efecto se dirige reveren

te y enérgicamente al gobierno de S . M . , se apresura 

á l lamar á todos los individuos del clero parroquial 

y beneficiaI para que por si ó por persona competente 

mente autorizada en la forma de costumbre, se presen* 

ten en está dependencia á percibir sus respectivas asig

naciones por los dos primeros meses del corriente ano 

esbibiendo ios ecónomos y tenientes de curatos y bene

ficios la certificación de su residencia, s i de antemano 

no la hubieren presentado, para evitar el retraso que 

la falta de este documento ba de producir en el pago 

en perjuicio siempre de los mismos interesados. 

A l propio tiempo la comisión debe manifestar que 

en el momento en que se decida favorablemente, como 

espera, el juicio cgecutivo que sigue contra el banco 

español de San Fernando para realizar una l i b r a i z i 

de 729,000 reales que tiene protestada, anunciará el 

pago aunque fuere simultaneo de los meses de no* 

viembre y diciembre del ano próximo pasado, que aun 

se adeudan al clero parroquial , y deben satisfacerse 

con el importe de la l ibranza indicada. 

Toledo 19 de noviembre de 1 8 4 7 .—D. Manue l 

Pr ieto y Moreno, vocal secretario. 

Dirección general de obras públicas* 

Es ta dirección general ha señalado el dia <j de 

diciembre próximo á las doce de su mañana en el piso 

segundo del (ocal que ocupa el ministerio de comer

cio, instrucción y obras públicas y en la provincia 

de Segovia ante el tenor gefe político »ara el primer 

remate del arriendo del portazgo de S<*n v . i .Cobal de 

la Vega por el tiempo de dos a ¡So* v 'a -a ni ¡dad me

nor admisible de 37,108 reales en cada uno. 

L a s condiciones, aranceles y domas estarán de 

manifiesto en la portería de dicho ministerio y en l a 

secretaria del espresado gobierno político. 

M a d r i d 17 de noviembre de 184-7-—G. Oterc* 

Es ta dirección general ha señalado el d ia 2 7 de 
diciembre próximo á las doce de su mañana en el 
piso segundo de) local que ocupa el ministerio de co

mercio, instrucción y obras públicas y en la provincia 

de Burgos ante el señor gefe político para el primer 

remate del arriendo del portazgo de Oua , por el t i em

po de dos anos y la cantidad menor admisible de 
68000 reales en cada uuo. 

L a s condiciones, aranceles, y demás estarán de 
manifiesto en la portería de dicho ministerio y en l a 

secretaria del espresado gobierno político. 

M a d r i d 17 de noviembre de 1 8 4 7 . — G Otero. 

Es ta dirección general ha señalado el dia 27 de 

diciembae á las doce de su mañana en el piso segundo 

del local que ocupad m i n i s t e r i o de comercio, instruc

ción y obras públicas y en la provincia ce Barcelona 

ante el señor gefe político para el pr imer remate del 

arriendo del portazgo de Caldctas por el tiempo de 

dos años y la cantidad menor admisible de 109300 

reales en cada uno. 

Las condiciones, aranceles y demás estarán de 

manifiesto en la portería de dicho ministerio y en la 

secretaria del espresado gobierno político. 

Madr i d 18 de noviembre de i S 4 O t e r o » 

Esta,dirección general ha señalado el d ia 18 de 

diciembre próximo á las doce de su mañana en el p i 

so segundo del local que ocupa el ministerio de comer

cio, instrucción y obras públicas y en la provincia de 

Sevil la ante el señor gefe político para el primer ie-

mate M arriendo del portazgo de Sa »itpofte« . c 

tiempo de dos años y la cantidad menor aduii il», Je 

S J , 3 5 o reales en cada uno. 



L a s condúiones, aranceles y demás estarán de ina-
n i fies lo en la portería de dicho ministerio y en la se

cretaria del espresado gobierno político. 

M a d r i d iG de noviembre dc 1 8 4 7 . — G Otero. 

• PARTE NO OFICIAL. 

¿ U N C I O S . 

Con superior permiso se sacan á pública subasta 
con arreglo á la ordenanza de montes para su apro * 
vechamiento en la presente invernada las yerbas de los 
prados titulados dehesa V ie ja , Carrascal, y Va l l e de 
abajo, vedado, de los propios de ta v i l l a de Co Vería en 
los dias 9, 10, y 1 1 del inmediato mes de diciembre, 
para cuya subasta se l laman lidiadores. 

Se sacan á pública subasta en la Olmeda de la Ce
b o l l a , los derechos de consumos y venta esclusiva la 
por menor del vino, aceite, aguardiente, y demás; co
mo también la casa potada perteneciente á los pro
pios de dicha v i l la señalando para su remate los dias 
12 y 19 de diciembre en las salas consistoriales, de 
diez á doce de sus mañanas ante la presidencia del 
ayuntamiento, y bajo el pliego de condiciones que es* 
tara de manifiesto. 

N o habiendo sido posible hacer que los hacenda
dos forasteros presenten en Árganda las nuevas reía* 
ciones de sus utilidades para el nuevo repartimiento 
de la contribución de inmuebles, cult ivo y ganadería, 
se les hace saber lo mismo que á los vecinos de V e -
l i l l a , Loeches, Campo real, Perales y Morata <jue en 
el término de diez dias que finarán en fin del c o r r i e n 

te presenten nuevas relaciones pues a l que no lo ver i* 
fique se le hará de oficio é incurrirá en las penas de 
reglamento y en cuatro ducados de multa por la i n 
obediencia. 

E n ¡a v i l la de Guadal ix , el d ia 3o del corriente, 
en la audiencia pública, i las diez de la mañana, se 
rematan los articules de consumos, puestos públicos 
con la esclusiva a l por menor, y a l d ia siguiente el 
último remate bajo el pliego de condiciones que esta
rá de manifiesto al público. 

E l ayuntamiento constitucional de la vil la de To r -
rclodones tiene señalado para la celebración del re
mate de la casa destinada á taberna con sus efectos 
correspondientes para el ano próximo Venidero de 
1 8 4 8 , perteneciente á propios, el dia i 5 del Venide
ro mes de diciembre, en su sala capitular, desde las 
diez de su mañana en adelante, bajo las condiciones 
que estarán de manifiesto para inteligencia de los l i d 
iadores. 

E n la v i l l a de Villaconejos, previa la autorización 
correspondiente, se subastan los derechos de consumo 
con la venta esclusiva a l por menor para el ano pró
ximo de 1 8 4 8 y para sus dos remates éstkn señala
dos los días 2 8 del corriente y 8 de diciembre próxi
mo en sus salas consistoriales, donde podrán acudir 
los lidiadores. 

E l ayuntamiento constitucional de Vi l laverde ba 
señalado para celebrar la subasta del arriendo de las 
yerbas de los prados de propios, los dias 1, 2, y 3 dc 
diciembre próximo, á las doce del d ia , en la secre
taria de ayuntamiento del mismo» adviniendo que el 
acto se realizará según previene el art. 79 de la orde
nanza dc montes y plantíos. 

• r r i - i . — 

E l domingo 5 del próximo roes de diciembre, en 
la v i l la de los Mol inos , con la correspondiente auto
rización, se subasta el arriendo de los pastos de i n 
vierno de la dehesa titulada del T o r i l , perteneciente 
á sus propios, los que se hal lan tasados en cantidad de 
7 5o reales. 

Se halla vacante el partido de cirujano del pue
blo de Garganta, por fallecimiento del que le desem
peñaba, cuya dotación asciende á 200 fanegas de 
centeno anuales, casa de valde y 220 reales en dir ero 
pagados de los fondos de propios, y por separado los 
golpes de mano airada, y demás males voluntarios: los 
aspirantes dirigirán sus solicitudes, a l señor presiden» 
te de dicho pueblo, franco dc porte. 

M E R C A D O . 

Madrid 2 4 de .noviembre* 

T r i g o de 5g á 67 rs. v n fanega. 
Cebada de 3o á 32 id . id . 
Aceite de 62 á 64- rs. arroba. 
Id , filtrado á 66 i d . i d . 

M \ I ) R 1 D : Imprenta de f). M A N U F L P ITA . 


